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Célia Barros, Lisboa. 1977
Artista visual, curadora e educadora.
Mestre em Produções artísticas e investigação pela Facultat 
de Belles Arts da Universitat de Barcelona. Desde 2008 de-
senvolve projetos de exposições onde articula ações de cura-
FQTKC��GZRQITCƂC�G�OGFKCÃ¿Q�GO�CTVG�EQPVGORQT¾PGC��%QETK-
adora da aceleradora de projetos culturais Arte Movimenta 
5,%�G�FQ�RTQLGVQ�2CWUC�1PÉTKEC��CODQU�ETKCFQU�GO������PQ�
EQPVGZVQ�FC�RCPFGOKC�RTQXQECFC�RGNQ�XÉTWU�%QXKF�����
Integrou a equipe permanente da Fundação Bienal de São 
2CWNQ�FG������C������EQOQ�2CNGUVTCPVG�G�2TQFWVQTC�FG�%QP-
teúdo, tendo atuado no Programa Educativo da mesma in-
UVKVWKÃ¿Q�GO������������G�������'O������HQK�%QQTFGPCFQTC�
Pedagógica do projeto “Lugares” de Stela Barbieri em três 
instituições do Sesc São Paulo. Foi professora nos cursos de 
Artes Visuais e Artes e Mídias Digitais na Faculdade de Edu-
cação e Artes da Universidade do Vale do Paraíba entre 2018 
e 2021.
%QOQ� EWTCFQTC� FGUVCECO�UG� CU� GZRQUKÃÑGU� p:KNQITCƂEC-
mente” na Galeria de Artes Visuais - SESI (2021) “Madeira 
0QXCq�PQ�5GUE�5¿Q�%CTNQU�52�
�����������5CN¿Q�0CEKQPCN�FG�
#TVG�FG�+VCLCÉ�PC�(WPFCÃ¿Q�%WNVWTCN�FG�+VCLCÉ�5%�
������|pRG-
FTCU�U¿Q�RTGEKQUCUq�GO�$QVWECVW�52�UGNGEKQPCFQ�RCTC�Q�'FKVCN�
2TQ#%�s�1DTCU�G�GZRQUKÃÑGU�
�������CNÅO�FQU�RTQLGVQU|p%WTC-
FQTKC�%QNGVKXCq�G�p'NGU�UQOQU�PÏUq�EQO�Q�CRQKQ�FQ�5+5'/�52�

������G�FQ�2TQ#%�&KHWU¿Q�FG�CEGTXQU�OWUGQNÏIKEQU� 
������
desenvolvido em várias cidades da região de Sorocaba.



Em janeiro de 2008, a convite da Escola de Idiomas Yázigi, dei 
inicio à minha atividade como curadora. O projeto decorreu 
durante 3 anos durante os quais se expuseram 18 artistas 
contemporâneos da região. 

Esta atividade que decorre até aos dias de hoje se desenvolveu 
em três fases: de inicio em escolas de idiomas como Yázigi ou 
Aliança Francesa, no Shopping Center Colinas e durante os dois 
últimos anos como curadora independente no Museu de 
Antropologia de Jacareí. 
Os projetos realizam-se por encomenda em que a instituição 
propõe um tema. De acordo com as necessidades do projeto, é 
feita a pesquisa, escolhem-se os artistas, desenham-se 
instalações utilizando sempre as linguagens da arte 
contemporânea.

INSUSTENTÁVEIS

YAZIGI S. JOSÉ DOS CAMPOS, TAUBATÉ, PINDAMONHAGABA, 2008 - 2009

CIDADE REFUGO
Giancarlo Ragonese e Thiago Mild

CIDADE MEMÓRIA
George Gutlich e Akira Umeda

TEMPO CIDADE
Arte indígena e fotografias de Rosa Gauditano

CIDADE FUTURO
Ana Maria Bonfim (Pitiu) e César Baio

eco)))o

COISAS
Egídio Rocci e Cidinha Ferigoli

A IDADE DO TEMPO E O LUGAR DO ESPAÇO
Ricardo Valise e Paulo Pacini

O RUMO DAS LINHAS INÚTEIS
Tamara Andrade e Célia Barros

TERRA VIVA - MUNDO IMORTAL

SHOPPING COLINAS, S. JOSÉ DOS CAMPOS,2010

SERES
Claudio Caropreso

ZONAS
Reiko Shimizu e Célia Barros

HABITUS
Felipe Resende (Ifi!), Luiz Chalita e Paulo Pacini

CORPUS
Tamara Andrade e Lindsay Ribeiro

Projetos de curadoria

Y-art projet
Programa de exposições em espaços educativos

Exposição O Rumo das Linhas inúteis
Célia Barros e tamara Andrade
Projeto INSUSTENTAVEIS
Yázigi
São José dos Campos/SP
2009 

Exposição Cidade Memória
George Gutlich e Akira Umeda
Projeto INSUSTENTAVEIS
Yázigi
São José dos Campos/SP
2008 

Exposição Cidade Futuro
&pVDU�%DLR�H�3LWLX�%RQ¿P
Projeto INSUSTENTAVEIS
Yázigi
São José dos Campos/SP
2008 



Terra Viva
Série de exposições no Shopping Colinas 

Exposição Corpus
Lindsay Ribeiro e Tamara Andrade
Projeto Terra Viva Mundo Imprtal
Shopping Colinas
São José dos Campos/SP
2010 

Exposição Seres
Claudio Caropreso
Projeto Terra Viva Mundo Imprtal
Shopping Colinas
São José dos Campos/SP
2010 

Exposição Zonas
Reiko Shimizu e Célia Barros
Projeto Terra Viva Mundo Imprtal
Shopping Colinas
São José dos Campos/SP
2010



Eles somos nós
Trilogia de exposições no Museu de Antropologia do 
Vale do Paraíba

Exposição Nhenheném - Aqui todo o 
mundo é índio
Museu de Antropoligia do Vale do 
Paraiba
Jacareí/SP
2010 

Exposição Navegar é preciso
Museu de Antropoligia do Vale do 
Paraiba
Jacareí/SP
2011 

Exposição A cor que a ginga tem
Museu de Antropoligia do Vale do 
Paraiba
Jacareí/SP
2012



Sinais
Exposição resultante do curso de curadoria coletiva

Coordenação: 
Célia Barros e Paulo Pacini
Assistente: Mariana Teixeira
SISEM-SP
Museu Histórico Paulo Setubal
Tatuí, São Paulo
2014



pedras são preciosas
Exposição individual de Elisete Alvarenga

São apenas pedras.
Apenas roupas no varal, rosas secas, sacos de lixo.
São imagens simples e sem título.
Desenhos do tempo.

Pequenas ocorrências, detalhes quase sem importância captados 
FRQWLQXDPHQWH�QD�IRUPD�GH�IRWRJUD¿DV��FRPR�TXHP�GHL[D�XP�SDSHO�
no bolso para não esquecer. 

As imagens se acumulam num grande arquivo digital de onde são 
elegidas de tempos em tempos para serem olhadas, cortadas, 
dobradas, reformuladas. 
De uma mesma imagem surgem linhas, contrastes, pesos e vazios 
TXH�VH�GHVGREUDP�HP�GHVHQKRV��ERUGDGRV��IRWRJUD¿DV�SLQWDGDV�
e gravuras como se a artista continuasse caminhando pela cidade 
UHFROKHQGR�WHQV}HV��VHP�VDEHU�R�GHVWLQR�¿QDO�PDV�VDEHQGR�R�TXH�
procura. 

Esta exposição apresenta uma seleção de trabalhos de Elisete 
Alvarenga que fazem parte de um longo processo de trabalho 
onde a obra se confunde com o estudo, o esboço, a preparação, a 
procura das linhas, das tensões no desenho, o equilíbrio de vazios. 
Procuramos mostrar como obra e processo caminham lado a lado, 
se espelhando na importância e na presença. Um não vive sem o 
outro, mas se alimentam reciprocamente. A pedra e a terra que 
nutrem a paisagem, perdidas e olhadas, são coletadas e converti-
das em imagem sedimentando impressões, convertendo em pó e 
pigmento o que antes era território. Um processo cíclico que a cada 
vez que se renova vem carregado de tempo e existência, elimi-
na desperdícios e se aproxima sem tocar. A cada pilha de tijolos, 
cargas de caminhão ou roupas dobradas, o olhar é provocado e a 
cegueira do dia a dia, das coisas comuns, das coisas que esperam e 
anoitecem no mesmo lugar, quebra-se no breve momento em que 
abrimos e fechamos uma gaveta. 



Galeria Fórum das Artes
Botucatu/SP
2016

pedras são preciosas
Exposição individual de Elisete Alvarenga



Madeira Nova
Quem são e o que fazem os jovens xilogravadores de SP?

Artistas:
Santidio Pereira, Luisa Almeida, Kamila 
Vasques, Julia Bastos, Rafael Toledo, 
Igor Santos, Fernando Mariano e Gabriel 
Balbino
Produção: Marta Masiero
([SRJUD¿D��0DUFXV�9LQLFLXV
Sesc Santo Amaro
São Paulo/SP
2018



14º Salão Nacional de Artes  Itajaí
Territórios

Artistas Convidados: Denilson Baniwa, 
Henrique Schwanke, Mauro Caelum, 
Eranos, Aldeia Bugio (Terra Indígena 
Laklãnõ/Xokleng)
Coordenação Angela Peyerl
Educativo: Valquiria Prates e Silvana 
Maria Rocha

Diversos Espaços
Fundação Cultural de Itajaí
Santa Catarina
2018



Pausa Onírica
www.pausaonirica.com

A Pausa Onírica surge em março de 2020 no contexto da 
pandemia Covid-19. Entre junho e julho de 2020 forma-se a 
Caótica Coletiva que propôs um intercâmbio entre público e 
artistas: a cada relato de sonho, o sonhador recebeu três 
imagens de três artistas diferentes inspiradas no texto 
enviado. 
 
A Pausa Onírica procura novas relações entre público e 
criadores, a partir do universo dos sonhos e da facilitação de 
um ambiente artístico-criativo, 
 
Pretendemos cultivar os sonhos, discutindo questões de 
coautoria, espaços da imaginação e tempo para a  
auto-criação.

Artistas da Caótica Coletiva:
 Célia Barros, Dani Akemi, Gabriel Tonhá, 
Giovanna Vacani Felipe Naghirniac, Jenifer 
Cristina, Jessé Rivas, Leo Alvim, Lindsay 
Ribeiro, Nalu Luzio, Nathália Alkmin, Rafa-
el Toledo, Thaylla Barros
Analista Junguiana: Denise Batista Pereira 
Jorge
Designer: Pedro Dias
Produção Aline Souza e Lindsay Ribeiro
 Programação: SomaDev
2020-2021



Pausa Onírica
www.pausaonirica.com

Sem palavras para tanta imagem.
 
Cinquenta sonhadores enviaram seus relatos de sonhos para, 
em troca, receberem três imagens produzidas por três artis-
tas, colocando em contato as imagens oníricas descritas com 
as imagens que despontaram na imaginação dos artistas a 
partir da leitura dos relatos. 
 
Para que a proposta da Pausa Onírica se concretize, é 
necessário que o sonhador ensaie uma experiência de me-
diação pela palavra. O texto é, portanto, pausa necessária 
para que o universo onírico se materialize em novas imagens. 
$�H[SHULrQFLD�GD�QDUUDWLYD�D�SDUWLU�GR�VRQKR�p�XP�GHVD¿R�TXH�
exige tempo e corpo, para expôr as múltiplas imagens que se 
apresentam à psique durante o sonho, que não se conformam 
D�XP�LQWHUYDOR�FURQROyJLFR�QHP�DR�HVSDoR�JHRJUi¿FR�GR�PXQ-
do da vigília. Vale lembrar que a palavra grega para ‘sonho’ 
p�RQHLURV��TXH�VLJQL¿FD�µLPDJHP¶��6H�SHQVDUPRV�TXH�R�VRQKR�
p�XP�GHV¿OH�GH�LPDJHQV��HQWHQGHPRV�HQWmR�TXH�H[HUFHU�D�
narrativa a partir dessas imagens tem similaridade com a ex-
periência de olhar para um quadro e dele fazer uma história.
Segundo Jung, psique é imagem e “tudo aquilo que se torna 
consciente é antes de tudo imagem”. Assim, no campo psi-
cológico, imagem e psique são a mesma coisa. Diante disso, 
entendemos que “a imagem – em sonhos, nas fantasias, na 
arte, nos mitos e na sua maneira de revelar os padrões ar-
quetípicos coletivos – é sempre o primeiro dado psicológico: 
as imagens são o meio pelo qual toda a experiência se torna 
possível”. 
 
Em troca, o sonhador recebe no seu email uma pequena ex-
posição virtual de três imagens, uma micro exposição privada 
da qual ele foi co-autor, já que a partir do seu relato e em 
diálogo com ele, os artistas movimentaram a sua inventivi-
dade.



Pausa Onírica
www.pausaonirica.com

2�FRQFHLWR�RX�VLJQL¿FDQWH�GDV�LPDJHQV�JHUDGDV�UHVLGH�QHVVD�
troca privada, ainda que, quando olhamos cada pequeno con-
junto, seja fácil perceber que outros universos se entrelaçam 
com o primeiro. A tríade jamais resume ou condensa o texto, 
PDV�DPSOL¿FD�R��
 
Os meses que antecederam esta exposição foram ainda um 
momento tenso da pandemia, com o plano de vacinação em 
curso, vivenciando o isolamento social a mais de ano e meio 
e perante o desconhecido, apelidado pela mídia de “novo 
normal”, atestando como inevitável uma transformação dos 
afetos, daquilo que concebemos como modo de vida, do que 
entendemos como relação. Mas cada um de nós vivenciou 
esse drama atual desde perspectivas diferentes, que inevi-
tavelmente nos transformarão de forma irregular, talvez até 
contrastante. 
 
Em contato com os sonhos relatados percebemos que algu-
mas temáticas aparecem de forma recorrente no exercício 
de transcriar para o texto as imagens oníricas. Constatar que 
há assuntos recorrentes nos sonhos, temas comuns a toda a 
humanidade, nos remete àquilo que é arquetípico, ou seja, 
àquilo que é próprio do humano e esteve e está presente em 
todas as épocas e em todos os lugares. A morte é um dos 
temas que ocupam a humanidade desde seus primórdios e é 
claro, um símbolo muito ativado em tempos de pandemia.
 
Procuramos apresentar todo esse material evitando criar lei-
turas que remetam diretamente ao texto que as mediou, já 
que as imagens criadas pelos artistas se originam do encontro 
com as imagens que se apresentaram à psique do sonhador. 
De imagem para imagem, a palavra entra nesse processo 
mais como  balbucio do que hierarquia de sentidos. 

Célia Barros e Denise Jorge



Latente incomum
www.latenteincomum.com

$�SDUWLU�GH�SURSRVLo}HV�DUWtVWLFDV�GH�FLQFR�R¿FLQDV�FRP�DUWH�
educadores de diferentes segmentos, esta exposição coletiva 
conecta as diferentes produções realizadas por 54 criadores 
SDUWLFLSDQWHV�GDV�R¿FLQDV�FRP�LGDGHV�H�WUDMHWyULDV�KHW-
HURJrQHDV�TXH�UHÀHWHP�UHSHUWyULRV�DUWtVWLFRV�H�H[SHULrQFLDV�
SUR¿VVLRQDLV�GLVWLQWDV�
 
Não existem palavras nem fórmulas matemáticas que ex-
pressem a intensidade das trocas ao longo dos encontros que 
aconteceram em março de 2021. Alguns criadores presentes 
nesta exposição participaram apenas de um encontro da 
R¿FLQD�SDUD�TXDO�VH�LQVFUHYHUDP��-i�RXWUDV�SHVVRDV�SDUWLFL-
param de várias, como Claudia Diaz, Inara Vidal, Patrícia Ioco, 
Marie Bueno, Teresa Cristina Bendini, para não falar da inex-
SUHVViYHO�0DGX�$VVLV�TXH�SDUWLFLSRX�GH�WRGDV�DV�R¿FLQDV�FRPR�
uma autêntica abelhinha polinizadora de ideias, absorvendo e 
WUDQVIRUPDQGR�WXGR��HP�QRYRV�H�ÀXWXDQWHV�VHQWLGRV��
 
&DGD�R¿FLQD�SDUWLX�GH�XPD�SURSRVLomR�DUWtVWLFD�TXH�SURFXUD-
va conduzir caminhos para a expressão individual e coletiva. 
(OLVD�&DVWUR�RIHUHFHX�D�2¿FLQD�1mR�FHGHU�DR�PHGR��GHVHQKDQ-
do estratégias de escuta que desembocaram na elaboração 
de uma bandeira que foi exposta na janela ou balcão de cada 
casa. Robson Jacqué propôs uma dança invisível por meio de 
ferramentas de exploração do movimento sutil. Regiane da 
Silveira ativou sua experiência com os públicos mais diversos 
para inspirar uma escrita a partir dos repertórios individuais. 
Melissa Rahal e Juliana Fiebig conduziram um olhar para as 
imagens a partir da cianotipia para a criação de novas pos-
sibilidades. Eu, que atuei como arte educadora e curadora, 
explorei as possibilidades de um ateliê online, onde a troca e 
o compartilhamento funcionassem como um mergulho para a 
criação. Nestes encontros, que tive a oportunidade de acom-
panhar muito de perto, as trocas permearam as angustias e 
formularam-se espaços para pronunciar a dor e o sem senti-



Latente incomum
www.latenteincomum.com

do, mas também se encontrou no riso e no brincar, o alimento 
para a magia. Como tão bem formulou Robson Jacqué: “A arte 
é o culto do sagrado, do estar presente num estado tão inteiro 
que a loucura do dia a dia some, desaparece e você naquele 
momento precisa fazer um videozinho de dança, naquele mo-
mento trata-se apenas da pessoa estar presente apenas com 
o corpo e a brincadeira dela, e isso é tão volátil que se você 
não dá esse tempo de rito, se você não abre tempo para esse 
rito, a nossa vida se torna ordinária.”
 
Contra o ordinário pandêmico a que estamos sujeitos, força-
dos a um cotidiano que tem um perímetro curto e sempre 
DVVXVWDGR�FRP�R�TXH�R�URGHLD��HVWDV�R¿FLQDV�WURX[HUDP�
dilatações no espaço-tempo que reverberam na formulação 
desta exposição. A mostra não está divida por linguagens ou 
temas, mas pelo entrecruzamento de vozes polifônicas que 
surgiram e reverberam de um encontro para outro. Para tran-
sitar pela exposição você encontrará símbolos indizíveis que 
conduzem a espaços onde cada criador foi colocado em diálo-
go próximo ao que o circunda. 
Pensar esse formato online foi uma construção coletiva, não 
só a partir das produções dos 54 criadores e cinco arte educa-
dores, mas também dos intensos diálogos com a artista e de-
signer Lindsay Ribeiro que concebeu toda a identidade visual 
do projeto e com a canceriana fotógrafa e videomaker Melissa 
Rahal que me acompanhou nesta aventura pelos espaços ocos 
do impronunciável.

Arte-educadores: 
Célia Barros, Elisa Castro, Robson Jacqué, 
Melissa Rahal, Juliana Fliebig, Regiane 
Silveira
Designer: Lindsay Ribeiro
2021



;LORJUD¿FDPHQWH
Santidio Pereira, Luisa Almeida, Kamila Vasques, Julia Bastos, 
Rafael Toledo, Igor Santos, Fernando Mariano e Gabriel Balbino

Artistas:
Santidio Pereira, Luisa Almeida, Kamila 
Vasques, Julia Bastos, Rafael Toledo, 
Igor Santos, Fernando Mariano e Gabriel 
Balbino
Produção: Marta Masiero
([SRJUD¿D��$GULDQD�<D]EHFN�
Galeria de Artes Visuais
SESI Itapetininga, Campinas, São José 
dos Campos e São José do Rio Preto
São Paulo/SP
2021


